

  

    

      

    

  




  

    Pesquisa educacional




    Ana Maria Stabelini




    Editora Senac São Paulo – São Paulo – 2021


  






Capítulo 1




Introdução à pesquisa em educação no Brasil





Uma das características de nossa sociedade é a hegemonia da ciência como forma de interpretar o mundo. O tema abordado neste capítulo relaciona-se às pesquisas cientificas nas ciências humanas, principalmente a partir do século XIX. 




As ciências humanas têm como objetivo estudar, por meio de um conjunto teórico e metodológico, aspectos característicos dos seres humanos e sua organização em sociedade. Por esse motivo, a educação e a instituição escolar se constituem como objetos de estudo fundamentais para as ciências humanas. 




As pesquisas na área de educação podem contribuir para as análises críticas da educação, com vistas à transformação social e superação do sistema vigente, bem como podem abordar aspectos que visam a adaptação dos seres humanos às normas sociais. 




Neste capítulo abordaremos temas relativos à pesquisa cientifica, seus paradigmas e as especificidades das ciências humanas. Em seguida, serão destacadas as modificações nas tendências na pesquisa educacional. Ao final, será apresentado um panorama do desenvolvimento de pesquisas na área da educação no Brasil.




1	As terminologias da pesquisa científica




Há um conjunto de terminologias que fazem parte da pesquisa científica, por exemplo, a epistemologia, que é uma área de investigação filosófica voltada ao estudo da natureza do conhecimento. O termo, cunhado pelo filósofo escocês James Frederick Ferrier (1808-1864), une dois termos de origem grega, episteme e logos, que significam respectivamente conhecimento e palavra.




 Acompanhe, no quadro 1, os principais termos da área.





Quadro 1 – Termos da área de pesquisa

	

		

		

	

	

		

				



				Epistemologia
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				Estudo dos postulados, conclusões e métodos dos diferentes ramos do saber científico, ou das teorias e práticas em geral, avaliadas em sua validade cognitiva, ou descrita em trajetórias evolutivas, seus paradigmas estruturais ou suas relações com a sociedade e a história; teoria da ciência (HOUAISS; VILLAR; FRANCO, 2009, p. 783 -784).

		


		

				



				Ciência
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				Corpo de conhecimentos sistematizados adquiridos via observação, identificação, pesquisa e explicação de determinadas categorias de fenômenos e fatos, e formulados metódica e racionalmente (HOUAISS; VILLAR; FRANCO, 2009, p. 462).

		


		

				



				Conhecimento
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				O ato ou a atividade de conhecer, realizado por meio da razão e/ou da experiência (HOUAISS; VILLAR; FRANCO, 2009, p. 524).

		


		

				



				Sujeito
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				Em epstemologia, especialmente a partir do cartesianismo e do pensamento moderno, o eu pensante, consciência, espírito ou mente enquanto faculdade cognoscente e princípio fundador do conhecimento (HOUAISS; VILLAR; FRANCO, 2009, p. 1787).

		


		

				



				Objeto
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				Assunto sobre o qual versa uma pesquisa, uma ciência (HOUAISS; VILLAR; FRANCO, 2009, p. 1371).

		


	

			




O estudo das terminologias nos auxilia na compreensão de conceitos fundamentais para a realização de pesquisas em diversas áreas do conhecimento. Quando se tratam de pesquisas realizadas nas ciências humanas, essas terminologias assumem especificidades que compõem o campo teórico e metodológico da área.




2	O conhecimento nas ciências humanas




Com base no estudo de terminologia do campo do conhecimento, podemos concluir que a pesquisa científica é construída pelos seres humanos enquanto sujeitos históricos, a partir de uma metodologia[1] que considera a relação entre sujeito e objeto.
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Você já parou para pensar sobre a diferença entre as áreas científicas? Quando os seres humanos se propõem a construir um conhecimento com base em pesquisa, a área em que esse conhecimento está inserido interfere na forma de abordagem do problema? Seria equivalente ter como objeto de pesquisa, por exemplo, o impacto da poluição dos rios para determinada comunidade ribeirinha na pesquisa em biologia e na pesquisa em ciências sociais? 



















As áreas de estudo científico consideram as transformações ocorridas ao longo da história por meio de enfoques e metodologias diferentes. O conhecimento científico produzido pelas ciências humanas, consolidado no século XX, envolve a problemática do estudo de uma rea­lidade na qual estamos inseridos. Como não é possível traduzir a complexidade do objeto principal de estudo desta área, o ser humano, em dados mensuráveis numericamente, outras formas de pesquisa buscaram abarcar a problemática que envolve essa área do conhecimento. As definições metodológicas, neste sentido, estabelecem uma relação direta com o conjunto de atividades desenvolvidas que compõem o percurso realizado pelo(a) pesquisador(a).




No início de sua trajetória, as atividades desenvolvidas pelas ciências humanas apresentaram forte influência dos estudos positivistas. De acordo com Matos e Vieira (2002):






	As ciências humanas estiveram inicialmente muito ligadas às ciências naturais, baseadas na neutralidade e na objetividade científica, já legitimadas e substitutas da religião enquanto explicação sobre o mundo e os homens. Pouco a pouco, foram encontrando caminhos próprios e em maior sintonia com seus objetos de investigação – o homem, a sociedade e tudo o mais que lhe diz respeito. (MATOS; VIEIRA, 2002, p. 26)







O positivismo foi a primeira corrente do pensamento sociológico a influenciar diretamente a pesquisa social. Émilie Durkheim (1858-1917)é um exemplo da perspectiva sociológica positivista francesa. Durkheim é o primeiro a propor um método de investigação próprio para a pesquisa social, descolando esse campo de pesquisa das ciências naturais, ao qual era fortemente vinculado.




A reação à abordagem positivista nas ciências humanas aconteceu na Alemanha, no século XX, com a concepção de que os estudos nas ciências humanas não poderiam separar pesquisadores e objeto. Essa abordagem, denominada interpretativo-idealista, considera que o objeto das ciências sociais é a compreensão e a interpretação dos fatos com base nas experiências vividas e na forma como os indivíduos a interiorizam (MATOS; VIEIRA, 2002).




Max Weber (1864-1920) é considerado o precursor da pesquisa interpretativa. Para Weber, é na interação entre os homens que acontece a ação social. A base de sua proposta é a investigação sobre as ações sociais praticadas pelos indivíduos. Weber se dedica a analisar, precisamente, o significado dessas ações, buscando explicar a dinâmica do capitalismo e considerando aspectos que não são puramente econômicos (TOZONI-REIS, 2019). 




Já na fenomenologia, a relação pesquisador-objeto acontece a partir de uma abertura do pesquisador ao objeto que se mostra, visando sua interpretação. Edmund Gustav Albrech Husserl (1859-1938), considerado o precursor da fenomenologia moderna, expõe o ponto de vista de que o pesquisador é o protagonista na visão de mundo que se apresenta em sua pesquisa. Com base nessa concepção, é possível observar a influência de René Descartes (1596-1650), que indicava o protagonismo do ser humano ao visualizar o mundo..




Em ruptura com todas as correntes epistemológicas anteriores, o materialismo histórico dialético se constitui como uma proposta que parte da compreensão do ser humano, com base em uma noção crítica de sua realidade, que deve estabelecer como proposta a transformação dessa realidade.




O precursor dessa corrente é Karl Marx (1818-1883), cuja obra impactou de tal forma o campo da sociologia que ele é considerado um dos clássicos desse campo de pesquisa, juntamente a Émilie Durkheim e Max Weber. A grande importância obtida por Karl Marx no campo das pesquisas em ciências humanas está relacionada a sua capacidade de identificar as relações de compra e venda de força de trabalho na sociedade capitalista e a classe trabalhadora como a força revolucionária de nosso tempo. Sua teoria sobre a dinâmica da sociedade considera principalmente as mudanças econômicas ocorridas na transição do sistema feudalista para o capitalista e a identificação da burguesia como classe propulsora dessas mudanças (TOZONI-REIS, 2019). 




3	Pesquisa em educação e seus eixos epistemológicos




Alguns desafios estão presentes na pesquisa educacional. Um deles se refere à possibilidade de modificação desses sentidos axiológicos, epistemológicos e antropológicos pela própria educação das futuras gerações, dado que esse processo educacional é carregado de concepções de valores hegemônicos em determinada sociedade. 
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Axiologia: área de estudo da filosofia voltada à compreensão do que é considerado bom, estimado e que serve para orientar a ação, não apenas no sentido ético, mas também no sentido estético e político (ARANHA, 2006). 




Antropologia: área científica que se dedica ao estudo das estruturas ou das formas culturais em sua singularidade ou particularidade, isto é, como diferentes entre si por seus princípios internos de funcionamento e transformação (CHAUÍ, 2000).
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